
Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho Geral 

Excelentíssimos Senhores Vice-Presidentes 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho Técnico-Científico, e 

restantes Professores membros do Conselho  

Excelentíssima Senhora Presidente do Conselho Pedagógico e membros do 

Conselho Pedagógico presentes 

Excelentíssima Senhora Presidente do Conselho para a Qualidade e 

Avaliação e Equipa 

Excelentíssimo Senhor Provedor do Estudante 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Associação de Estudantes 

Estimados Colegas Professores e Estimados colaboradores Não Docentes 

Caros estudantes 

   

Gostava de começar por cumprimentar e agradecer a todos quantos 

acederam ao convite para estarem presentes a partilhar connosco este 

momento da vida da nossa Escola.  

Permitam-me, no entanto, que faça um cumprimento especial a todos os 

membros da Comunidade Educativa que neste momento assistem a esta 

Cerimónia solene de abertura das aulas, online, através da página da Escola. 

Este ano, face à ameaça de Pandemia de gripe A, todas as instituições estão 

a implementar planos de contingência.  

Na nossa Escola, o grupo responsável pela coordenação da implementação 

do plano de contingência tem proposto muitas medidas que implicam 

mudanças nos hábitos e comportamentos de todos. As medidas propostas 

visam, simultaneamente, prevenir a epidemia e sermos exemplo para outros 
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na implementação de planos deste tipo, como é esperado de nós, enquanto 

Escola de Saúde. Entre outras medidas, foi-nos proposto que, sempre que 

possível, as actividades a desenvolver não juntassem no mesmo espaço mais 

de sessenta pessoas, reservando-se apenas para situações extraordinárias a 

reunião em grupos maiores.  

Assim, este ano, ao longo do dia, as habituais actividades que comemoram a 

abertura das aulas têm-se vindo a realizar em grupos com cerca de sessenta 

pessoas e com temáticas específicas de acordo com o ano do curso ou com o 

corpo envolvido. O mesmo está a acontecer neste momento em que damos 

início à sessão solene. Temos presentes, aqui na sala, representantes da 

comunidade educativa, estando a maioria dos estudantes, docentes e não 

docentes a escutar-nos através de emissão directa desta sessão. A forma 

como todos têm aceite e aderido a todo o processo merece o nosso 

agradecimento e reconhecimento. Uma vez mais a Comunidade Educativa 

da ESEnfC está a dar prova de cidadania activa e responsável.  

Muito Obrigada!  

Neste momento, em que assinalamos a Abertura de um novo Ano 

Académico, queremos desejar a todos e a todas um bom ano, quer a nível 

pessoal, quer a nível académico, quer a nível profissional.  

Um ano que seja um tempo repleto de oportunidades para estudar mais, 

saber mais, saber fazer melhor, criar mais conhecimento, inovar, 

desenvolver mais a cultura científica, continuando a perseguir uma cultura 

de verdade, de avaliação e de abertura internacional.  

Aos novos estudantes, queremos não só dar a boas-vindas, como notar 

publicamente que estão de parabéns! Estão de parabéns porque de um 

universo de 1569 candidatos a estudar, neste ano lectivo, nesta escola, 
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ficaram entre os 320 alunos que concretizaram esse desejo. Mas estão 

também de parabéns pelos percursos escolares até agora realizados. O 

sucesso que até agora alcançaram é promessa suficiente de que, com o vosso 

e o nosso trabalho, se transformarão, ao longo dos próximos quatro anos, em 

profissionais reconhecidos pela qualidade da sua formação global. 

Mais uma vez, bem-vindos a esta Escola e Parabéns!  

O início de cada novo ano escolar é uma época da vida da Escola marcada 

pela reflexão sobre o trabalho desenvolvido ao longo do ano que terminou e 

o planeamento do novo ano, é habitualmente também essa a temática das 

minhas palavras nesta cerimónia, hoje, não quebrarei a tradição e 

apresentarei os desafios, que em nossa opinião, se colocam à Escola em 

2010.  

No entanto, antes disso, partilharei convosco alguns dados mais relevantes 

da avaliação efectuada pelos estudantes e entidades empregadoras em 2009. 

Faço-o seguindo uma recomendação do Conselho para a Qualidade e 

avaliação da Escola, que considerou: “que os resultados obtidos, 

particularmente quando comparados com os dados disponíveis de outras 

instituições de ensino superior, eram merecedores de divulgação pública e 

era devido um agradecimento e reconhecimento público a todos quantos 

contribuíram para que fossem alcançados”. Não poderia estar mais de 

acordo. 

Os Padrões e Directrizes Europeias para a Garantia Interna da Qualidade no 

Ensino Superior, estabelecem que as instituições de Ensino Superior devem 

possuir práticas, padrões e procedimentos de garantia da qualidade dos 

cursos e devem comprometer-se no desenvolvimento de uma cultura que 

reconheça a importância da qualidade e do envolvimento dos estudantes em 

todos os processos. 
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Numa Escola que se afirma, entre outras características, pela centralidade no 

estudante e pela preocupação com o seu desenvolvimento global como 

pessoa, era esperado que, o Conselho para a Qualidade e Avaliação tivesse 

como preocupação central a participação e a avaliação dos estudantes. E 

assim é. 

 

 O Conselho para a Qualidade e Avaliação procurou ouvir o maior número 

de estudantes e, com um enorme esforço que todos reconhecemos, foi capaz 

de obter a opinião de cerca de 73,2% dos estudantes inscritos em todas as 

Unidades Curriculares que funcionaram em 2008/2009. Foram preenchidos 

8268 questionários de avaliação, por estudantes inscritos no conjunto das 

diferentes UC da Licenciatura e das Pós-licenciaturas. 

A avaliação efectuada pelos estudantes incidiu sobre aspectos gerais do 

funcionamento da Escola e do Curso e sobre todas as Unidades Curriculares 

e docentes que as leccionaram, nas diferentes turmas teóricas, teórico-

práticas, práticas e ensinos clínicos que funcionaram, no ano lectivo 

2008/09.  

Relativamente a cada Unidade, foram avaliados, usando uma escala de 

likert, em que 1 corresponde a um nível de satisfação muito baixo e em que 

5 corresponde a um nível de satisfação muito elevado, aspectos como: 

“Ligação dos conteúdos aos problemas reais”; “Articulação dos conteúdos 

com outras UC”; “Interesse suscitado”; “Adequação dos apoios 

pedagógicos”; “Metodologia utilizada na leccionação”; “Número de alunos 

nas aulas teóricas, teórico-prática e práticas”; “Orientação para o estudo e 

documentação facultada”; “Contributo da UC para o desenvolvimento de 

competências” “(…) e para o raciocínio critico”; “organização da UC”; 
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“implicações da UC na aprendizagem Global”; “adequação dos métodos de 

avaliação”; “ quantidade de trabalho solicitado” e apreciação global”. 

Nas UC de ensino clínico foram avaliados aspectos como: competências 

propostas para desenvolver em ensino clínico; acolhimento na instituição, 

integração na instituição, clima relacional com a equipa, o docente, o tutor; 

satisfação com o acompanhamento pedagógico; satisfação com os métodos 

de orientação/avaliação, entre outros. 

Os estudantes foram também ouvidos sobre a opinião que têm dos docentes 

que leccionaram cada UC. Tendo-se pronunciado sobre aspectos como: 

assiduidade do docente; pontualidade; clareza com que abordou a matéria; 

capacidade em estimular o interesse; disponibilidade para esclarecimento de 

dúvidas; empenho no desenvolvimento do raciocínio crítico dos estudantes; 

grau de exigência; atitude pedagógica; estimulo à participação de cada 

estudante; relação professor-estudante, apreciação geral. 

As médias globais das apreciações dos estudantes sobre os aspectos em 

avaliação nas Unidades Curriculares, relativas ao Curso de Licenciatura e de 

Pós-licenciatura de Especialização, foram todas positivas, sendo a média 

mais baixa de 3,29, que corresponde “ ao número de alunos por sala de aulas 

teóricas. 

O número de alunos em aulas práticas obteve a média global mais elevada, 

4,19.  

Quanto à avaliação que os estudantes fizeram acerca dos docentes, situou-se 

em todos os aspectos acima de 3,63, média obtida pela “capacidade de 

estimular o interesse”. Os estudantes manifestam, maioritariamente, um 

grau de satisfação, acerca dos docentes, elevado ou muito elevado. 
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Dado que o maior número de estudantes que frequenta a Escola é da 

Licenciatura em Enfermagem, destacaremos alguns dados relativos aos 

diferentes anos deste curso.   

Assim, e quanto ao questionário de satisfação global, é de realçar, 

relativamente ao 1º ano, que 84% referiu que o seu nível de satisfação com a 

Escola era elevado ou muito elevado. Quanto ao segundo ano, destaca-se a 

elevada satisfação com o curso e com o “atendimento/relação com o 

funcionário de referência”. Os estudantes do 3º ano destacam nos aspectos 

de apreciação global, como correspondendo a uma satisfação elevada e 

muito elevada, também o “atendimento/relação com o funcionário de 

referência”e a “facilidade de acesso a equipamento e meios informáticos”. 

O “atendimento/relação com o funcionário de referência”, o 

“funcionamento do serviço de reprografia” e o “funcionamento da 

recepção” são os aspectos de apreciação geral que obtêm pontuação mais 

elevada pela maioria dos estudantes do 4º ano. 

 

Ainda relativamente ao 1º ano, e olhando para o estudo sobre as médias 

globais da opinião dos estudantes, consideradas todas as UC, verifica-se que 

em todos os aspectos avaliados a opinião dos estudantes é positiva. O item 

com média mais baixa foi “o número de alunos por aula teórica,” que obteve 

a pontuação média de 3,36. Em catorze dos vinte aspectos avaliados, a 

pontuação aproximou-se sempre ou ultrapassou o elevado. As metodologias 

de ensino/aprendizagem, particularmente nas aulas práticas, recolheram a 

melhor expressão de satisfação.  

Relativamente à apreciação dos estudantes do segundo ano, sobre as 

unidades curriculares, tomadas em conjunto, apenas um aspecto não é 
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apreciado positivamente, obtendo uma pontuação média de 2,97 e que 

corresponde, também, ao número de alunos por sala de aulas teóricas. 

Todos os restantes aspectos foram avaliados com pontuações médias que 

correspondem a elevada satisfação. De destacar que 81,4 % dos estudantes 

do 2º ano considerou o seu nível de satisfação, com o ensino clínico, elevado 

ou muito elevado. 

Quanto à apreciação feita pelos estudantes do 3º ano dos aspectos em 

avaliação, relativamente às unidades curriculares, verifica-se que todos os 

aspectos são avaliados de forma positiva ou muito positiva. O estudo das 

médias por item e, mais uma vez, tendo em conta os resultados das Unidades 

curriculares como um todo, revela também, de novo, que o aspecto com 

média mais baixa, 3,02, é o “número de estudantes nas salas de aulas” 

teóricas. Por oposição, o número de alunos nas aulas práticas obtém uma 

pontuação média de 4,27. 

Os resultados desta avaliação foram já tidos em consideração, tendo-se 

aumentado o número de turmas neste ano que se inicia. 

Relativamente à avaliação feita pelos estudantes do 4º ano, merece destaque 

a apreciação que fazem dos ensinos clínicos, que é elevada e muito elevada 

para 84,3% dos estudantes. O estudo das médias obtidas em cada aspecto de 

apreciação das Unidades Curriculares, quando tomadas em conjunto, mostra 

que todas as médias se situam acima de 3,26. No 4º ano, a avaliação mais 

baixa recai no item “articulação entre os conteúdos desta e de outras UC”, 

obtendo o item “número de alunos nas aulas teórico-práticas” a média de 

4,01. 

Quanto à média das opiniões dos estudantes acerca dos docentes, obtidas nos 

diferentes itens, tomados os docentes no seu conjunto, verificamos que os 
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estudantes do 1º, 2º e 3º anos apreciaram positivamente todos os aspectos em 

avaliação. O aspecto que obtém pontuação média mais baixa é o “estímulo à 

participação de cada estudante”, com médias, respectivamente, de 3,60, 

3,58 e 3,68. 

Todos os outros aspectos em avaliação se situaram próximo ou acima de 

elevado. Destacando-se com a maior pontuação (média sempre acima de 4), 

nos três primeiros anos do curso, a “assiduidade e pontualidade do 

docente”. No 2º e 3º ano destaca-se também com média superior a 4,16 “o 

grau de exigência” e a “disponibilidade do docentes para tirar dúvidas”, 

aspectos em que o nível de satisfação da maioria dos estudantes é elevado e 

muito elevado. 

Já relativamente à opinião dos estudantes do quarto ano acerca dos docentes, 

verifica-se que estes estudantes situaram a sua apreciação média no elevado 

e muito elevado (em todos os aspectos), sendo “a capacidade para 

estimular o interesse”, com média de 3,73, o aspecto que teve a pontuação 

mais baixa. 

Estes resultados falam por si só. Mas saem reforçados quando olhamos para 

os indicadores do sucesso escolar e verificamos que a taxa de aprovação por 

frequência é, na maioria da Unidades Curriculares (41), superior a 90% e 

que a taxa de sucesso escolar foi, no ano passado, de 89,9%.  
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E a média das médias de curso dos diplomados no último ano foi 14,75. Ou, 

ainda, quando olhamos para a apreciação feita pelas entidades 

empregadoras, que situam a sua avaliação maioritariamente no muito bom, 

realçando aspectos como a capacidade dos licenciados pela Escola para se 

integrarem nas equipas, o relacionamento com a equipa multidisciplinar, as 

competências relacionais, de expressão e de comunicação, os conhecimentos 

teóricos, a capacidade de individualização dos cuidados e consciência ética, 

rigor com o registo de dados e informação, a motivação para colaborar na 

formação de pares e outros, o empenho no desenvolvimento das funções, 

sentido de responsabilidade e capacidade de auto-avaliação.    

Estes dados, que acabei de citar e que constam do Relatório de Avaliação, 

devem deixar toda a Comunidade Educativa satisfeita, particularmente os 

docentes. Mas, devem fundamentalmente, servir de estímulo à melhoria 

contínua dos nossos desempenhos. Tendo também em conta, os aspectos, 

entre outros, que os estudantes da Escola referiram num estudo levado a 

cabo, também pelo CQA, como perfil do Bom professor: exigente, estimula 

a participação dos alunos, suscita o interesse e é motivador, é disponível e 

acessível para orientação em tempo útil e sabe relacionar a teoria com a 

prática. 

Conhecendo bem a Comunidade Educativa que somos e face a estes 

resultados acredito que devemos olhar para o futuro com optimismo.  

E é o futuro que antecipamos quando pensamos, em cada ano, o Plano de 

Actividades da nossa Escola. 

 

Este ano, a concepção do Plano de Actividades teve por base as orientações 

para o Ensino Superior contidas: no Comunicado da Conferência de 
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Ministros responsáveis pelo Ensino Superior, realizada em Lovaina, em 

Abril; na Declaração de Lisboa da EUA; nas orientações da ENQA, para a 

garantia da qualidade no Ensino Superior e no documento Compromisso 

Ciência, do Governo.  

No entanto, foram centrais para a definição das prioridades e estratégia para 

2010: a reflexão desenvolvida colectivamente pela Comunidade Educativa, 

no plano interno e sobre a envolvente externa, ao longo da definição do 

Plano Estratégico 2009-1013: Desenhar o futuro com todos; as 

recomendações da equipa de peritos que procedeu à avaliação externa 

internacional da Escola pela EUA, recebidas em Fevereiro p.p. e os 

relatórios do Conselho para a Qualidade e Avaliação da Escola. 

O ano de 2009 foi marcado pela necessidade de dar resposta aos desafios 

decorrentes da adaptação ao novo Regime Jurídico das Instituições do 

Ensino Superior. Ao mesmo tempo, procurámos trabalhar no reforço da 

consolidação da identidade de Escola. Com um excepcional envolvimento 

de toda a Comunidade Educativa, todos os processos estratégicos que 

tínhamos delineado desenvolver no último ano foram concretizados.  

Em 2010 impõe-se trabalhar para assegurar que a Escola Superior de 

Enfermagem de Coimbra continua a percorrer uma trajectória de 

crescimento sustentado, assente no exercício de uma autonomia responsável, 

criativa e transformadora, no conhecimento, na capacidade de inovação e 

mudança, na qualidade dos recursos humanos, e na qualidade das condições 

para o desenvolvimento global dos estudantes e colaboradores, aspectos 

reconhecidamente fortes da nossa instituição. 

Mas, em 2010, impõe-se também que a Escola se prepare para dar um novo 

salto qualitativo, caminhando paulatinamente para deter os requisitos 
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internacionalmente aceites de uma Instituição orientada para a investigação, 

afirmando-se nacional e internacionalmente como uma instituição de Ensino 

e de Investigação. 

A afirmação da Enfermagem, enquanto disciplina do conhecimento 

científico, requer que se aposte na criação de conhecimento, ao mesmo 

tempo que este se constitui como suporte básico de toda a formação. Cada 

vez mais a qualidade do ensino/aprendizagem que acontece na ESEnfC deve 

depender da excelência da investigação que é produzida pelos docentes. 

Assim, é fundamental que se invista de forma estratégica no reforço da 

investigação e da produção científica, com qualidade que possa ser aferida 

por indicadores reconhecidos internacionalmente. 

Ganhar a aposta na investigação é um desafio ambicioso e difícil que tem 

que envolver todos. Exige que no quadro da definição do Regulamento de 

Prestação do Serviço dos Docentes, previsto no Decreto-Lei n.º 207/2009 de 

31 de Agosto, pensemos formas inovadoras de organização do trabalho que 

permitam uma melhor conciliação dos diferentes domínios de actividade dos 

docentes e que, em simultâneo, garantam uma gestão criteriosa dos recursos 

humanos docentes da Escola. Exige, também, que os investigadores 

assumam a responsabilidade de apresentar e atrair projectos e verbas para 

investigação, e de prestarem contas através do aumento permanente do 

esforço de divulgação da actividade e resultados de investigação e da 

apresentação de trabalhos para publicação em revistas internacionais. Outros 

desafios são o da integração em redes internacionais de investigação em 

Enfermagem, da atracção de investigadores com reconhecimento 

internacional para trabalhar em projectos liderados por docentes da Escola e 

o de ganhar o apoio das instituições de saúde, traduzido pelo 
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estabelecimento de parcerias que garantam a implementação de projectos de 

inovação que possibilitem a transferência do conhecimento produzido.  

A aposta na investigação será facilitada na medida em que formos 

concretizando, cada vez mais, o objectivo estratégico de promovermos um 

contexto formativo e científico estimulante, em que se articule cada vez mais 

ensino e investigação. Aprofundando o modelo de ensino/aprendizagem 

construtivista que temos perseguido e fazendo da investigação um dos seus 

pilares. Isto passará pela meta de envolvermos cada vez mais os estudantes, 

particularmente os estudantes dos novos cursos de segundo ciclo, tão cedo 

quanto possível, nas actividades de investigação em curso na Escola, para 

que a sua formação seja vivida num ambiente de criação de conhecimento e 

inovação, que desenvolva o espírito crítico, criativo e inquisitivo, 

competências de concepção, de lidar com a incerteza e a complexidade, para 

inovar e para a mudança.  

Sabendo que o elevado número de estudantes é um constrangimento a este 

objectivo, teremos de ser criativos e repensar formas criativas de ensinar a 

aprender, seguindo os princípios de Bolonha, e de motivar os estudantes, o 

que, entre outras coisas, pode passar, como previsto neste plano, por criar 

prémios/bolsas para estudantes que participem em projectos de investigação 

inscritos na Unidade de Investigação.  

As infra-estruturas físicas para o desenvolvimento da investigação são 

também importantes. Tem-se vindo a introduzir melhorias, mas o trabalho 

da Unidade exige já um edifício próprio. Esta necessidade foi já considerada 

no plano de acção e proposto o respectivo financiamento para inscrição em 

PIDDAC.  
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A Internacionalização e o Empreendedorismo são também linhas centrais do 

desenvolvimento estratégico, determinantes no futuro da ESEnfC. Nos 

últimos anos temos sido capazes de concretizar as metas que em cada ano 

temos estabelecido no domínio da Internacionalização, tendo já atingido o 

indicador de 20% de Estudantes que têm oportunidade de fazer um período 

de estudos no estrangeiro, tal como é proposto na Declaração de Lisboa. 

Quanto ao Empreendedorismo, demos os primeiros passos, No entanto, 

vimos já reconhecido o trabalho desenvolvido, quando uma estudante da 

Escola ganhou o segundo prémio no Concurso Nacional PoliEmpreende. 

Ao nível da Internacionalização, a ESEnfC tem de continuar a ter como 

referência a mobilidade de docentes e estudantes no espaço Europeu, 

incrementando a atracção da mobilidade de estudantes desses países, 

aumentando o número de estudantes estrangeiros na Escola, ou a 

participação em projectos de investigação, no caso dos docentes. Mas tem, 

essencialmente, de continuar a investir na cooperação com países de língua 

oficial portuguesa e diversificar os parceiros internacionais, particularmente 

nos Estados Unidos da América e no Canadá.  

Ao longo do próximo ano, a preparação de acordos com vista à concessão de 

“Graus Académicos” conjuntos, nomeadamente o de mestre e doutor, é um 

desafio a que deve ser dada prioridade pelo Conselho Técnico-Científico, em 

articulação com as Unidades Científico-Pedagógicas e a Direcção da Escola. 

O incremento da utilização da língua inglesa em Unidades Curriculares ou 

Módulos pode ser uma medida favorecedora da concretização destas metas. 

É ainda desejável que a ESEnfC venha a liderar projectos internacionais para 

o desenvolvimento da Educação/Investigação e Inovação em Enfermagem, 

preferencialmente com financiamento Comunitário.  
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Foi, recentemente, individualizado o Gabinete de Empreendedorismo, que 

até aqui era um núcleo do Serviço de Apoio aos Novos Graduados. Esta 

medida visa reconhecer o trabalho já desenvolvido pela equipa de docentes e 

não docentes que integra este gabinete, mas, particularmente, criar condições 

para o fomento de uma cultura de empreendedorismo entre os estudantes e 

da consciencialização da importância de transformar o conhecimento em 

valor, também na área da saúde, trabalhando em estreita articulação com a 

incubadora de empresas do Instituto Pedro Nunes, parceira da ESEnfC. 

Queremos que a “nossa marca”, ESEnfC, seja reconhecida por uma 

formação, investigação e prestação de serviços que correspondem aos mais 

elevados critérios de qualidade, pelas elevadas taxas de procura e satisfação 

dos estudantes com a Escola e os cursos; pelo reconhecimento social dos 

profissionais que formamos pela excelência de sua formação global; pelas 

relações próximas com todos os parceiros externos, por cooperação activa 

com as instituições de saúde, de ensino, poder local e organizações não 

governamentais da sociedade civil no âmbito das nossas áreas de missão; 

pela eficiência de gestão pedagógica, científica, administrativa, financeira e 

patrimonial e por garantir um espaço de liberdade, diversidade e tolerância a 

quem nela estuda e trabalha. 

Como temos afirmado, o futuro não se pode prever, mas pode ser 

preparado1. É por isso que acreditamos que a continuação da nossa 

afirmação como instituição de Ensino Superior depende da nossa memória 

do passado, da nossa análise do presente e da nossa antecipação do futuro. 

Fizemos o esforço conjunto de desenhar o nosso futuro institucional, 

olhando o horizonte nacional e internacional que nos cerca e examinando os 

                                                           
1 Prigogini, 1977 
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diferentes cenários possíveis de desenvolvimento; decidimos sobre o nosso 

Plano Estratégico 2009-2013, cooperámos, docentes e não docentes, na 

elaboração deste plano de actividades. 

Norteados por estes poderosos instrumentos de gestão, estamos já hoje a 

construir o futuro da ESEnfC, que a todos nós orgulha por ser uma 

instituição de Ensino Superior forte, de relevo na nossa cidade e no nosso 

país. 

Neste momento, temos uma incógnita fundamental! De que orçamento 

vamos dispor, em 2010?  

Sabemos que poderemos contar com uma receita própria com um aumento 

previsível de 7,87%, relativamente a 2009, mas desconhecemos totalmente a 

parcela de financiamento público por via do orçamento de Estado que nos 

será atribuído. 

As questões do financiamento e da sustentabilidade exigem a nossa atenção, 

principalmente se se mantiver o cenário de redução drástica do 

financiamento público. 

Como sabemos, nos últimos anos esta redução tem-se vindo a agudizar, pois 

manteve-se o valor transferido pelo Estado, mas introduziu-se a 

obrigatoriedade, antes inexistente, de que as instituições descontem 11% 

sobre o total dos vencimentos para a Caixa Geral de Aposentações. Este será 

um constrangimento objectivo! 

É necessário, mais do que nunca, qualquer que venha a ser o orçamento para 

2010, continuar a manter uma política de rigor, de racionalidade económica, 

de diminuição da despesa e de incremento da receita própria.  

Contamos, no entanto, com uma Comunidade Educativa 

extraordinariamente comprometida e eficaz, que demonstrou já a sua 

capacidade para mudar rápida e radicalmente, condição sine qua non para 
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uma instituição de ensino superior na sociedade moderna (Relatório da 

Avaliação Internacional, 2009). 

Estamos certos, por isso, que, quaisquer que venham a ser os 

constrangimentos, poderemos contar com o talento de todos para os 

transformar em oportunidades de desenvolvimento. 
 

 

BOM ANO LECTIVO PARA TODOS. 

Bem Hajam, pela Vossa atenção, 
 

Maria da Conceição Bento 

Coimbra, 9 de Outubro de 2009 
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